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BUM A PALAVRA 

SOI? RB 

CHARLATANISMO 

£ OS CHARLATÕES 



ÍIONSIEUR LE PRÉSIDENT t>E l'aCÀDÉMIE ÍMPÉRIALE DE 
HÉDEG1NE DE RIO DE JAMilRO, 



ftlomieur le Prcsidcnf, 



Lors de la création de 1'académie impéríalè de 
médecine de Rio de Janeiro, j'acceptai le titre de 
membre titul&ire, qui me fut concede sans qu'il y 
ait eu, de ma part, demande ou sollicitation. Dé- 
sirant correspondre de mon mieux à coite faveur, 
Lieu sentie, j'appliquai mon zele el mon assiduité à 
suivre les tidvaux de cette naissante Corpora- 
tion savante. Mais aujourd'hui, míil^ré le regret vif 
et sincère que j'en éprouve, je me vois contraint, 
pour satisfaire àce qu 'exige nion amourrpropre,de 
renoncer à 1'horineur et aux avantages qui peuvent 
être attachés à cette dislinctiori flaUeu.se, et |e 
vicns, en conséquence, vous prier de feire agrées 
jna iléiuission à qui de droit, 



ILLM. SENHOR PRESIDENTE DA ACADEMIA IMPERIAL Dl 
AIEDECIÍVA DO lilO DE JAiNEIUO. 



///."" Senhor Presidente , 



Ao crear-se a academia imperial de medicina do 
Rio de Janeiro, aceitei o titulo de m-m n-o titu- 
lar que me foi concedido, sem que houvesse da 
minha parte podido ou sollicitaçao Desejando 
corresponder o melhor possível a esta bem aprecia- 
da honra, ppliqueio meu zeloe minha assiduidade 
a seguir os trabalhos desta nascente corpora- 
ção «cientifica. Hoje porém , não obstante o 
pezar vivo e sincero que experimento , vejo-me 
constrangido a renunciar, p©r amor próprio, ás 
vantagens que podem resultar desta elisti ncção 
lKonpeira ; e venho, em consequência disto, ro- 
ga r-vos que façais aceitai uiiuua demissão a u^ieiB 
•ompelir. 



VI 



Crllo délormination . inonsieur lo présidetit, 
àérait susceptible de faússe interprétalio >, si je tie 
prenais !<■ soih de la |usti6er aux yens de Pacadé- 
mie e1 (In |)uhlic éclairé, irioi surtout, étranger, qui 
dois,commeen effet., me cousidérer très-honore 
d'avóir èlé comprisparmi les membros (rum» asso- 
ciation scienlifiqne lont 1'nlililé. conteslée par le 
p< lii nombre, alteindra lôt ou tard, mieux fugée 
e! mieux appréciée, à toute la hauteur de sa phi- 
lanlropique mission, c'est à-dire, au perfection-« 
nement de l'hygiène publique adaptée au Brasil 
el à <!es découvertes progi estivos pou los sciences 
médicales. 

!l c nviont netuellenTont, monsiour lo président, 
et jo vous ou demande la permission. que je de- 
cline les molifs sur lesquels j'appuie 1'envoi do uia 
dómi.ssiun. 

Le 17 du móis do maidernier, eu séance iíéné- 
jrale, 1'ac'adémie, délibérant sur leprogramme de la 
séance publique, parut rnetlre un instant en doute 
queles sections respectives pussent, vu le court es- 
pacede temps à parcourir, élaborer uu Lravail com- 
plet. Cela élaiit, jo demandai la parole et j'ous la 
harlitfsse ou la présomptiori d'offrir un simple 
mémoire, à défaut do mieux, lo c s éohéant. pour 
être annexé ;mx discours d'usage, qui devaient 
êlro prononcés dans cotle prochaine séance so- 
lemnelle : ma proposition n'eut pasce jour làd'au- 
tre suite. 

• Mais le 27 du momo móis, autre séance géné- 
rale de 1'académie, la deuxième partie dí' l'or- 
dre du jour, portait toxtuellement : Leitura d 'u- 
m<i memoria do doutor Imbcrt sobre o charlatão 
nismo e os charlatães. Ainsi olíicieJlement avise, je 
m'y rendis ponctuellement. 

Parreilctdcscircoustauces, de deuxième qu'el- 
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Esla determinação. Sr. presidente, seria snrep. 
tivel de falsa interpretação, se eu não tomasse o 
cuidado de justifica la aos olhos da academia e do 
publico illustrado, eu, so*bretudo, estrangeiro, que 
deve. como na realidade, considerasse muito hon- 
rado, por haver sido comprehendido no numero dos 
membros de huma associação cuja utilidade, con- 
Jestada por alguns, um dia melhor julgada e 
apreciada, chegará ao ultimo gráo de sua philaa- 
tro.piça missão , isto é , ao aperfeiçoamento da 
hyj i< ne publica adaptada ao Brasil e as descober- 
tas progressivas para as sciencias medicas. 

Convém agora, Sr presidente, e peço licença 
pata o fazer, que eu ap esente os factos que mo- 
ti\ão o pedido de minha demissão. 

No dia i~ de maio ultimo, em sessão geral, de- 
liberando a academia sobre o programmã, p ire- 
cei: duvidar um instante le que as sessões respec- 
tivas pudessem, vísio o curto espaço de tempo 
que lhes restf.va, elaborar um trabalho Completo, 
Sendo assim, pedi a palavra, e tive o atrevimento, 
ou a presumpção, de ofTerecer uma simples me- 
moria, na falta de cousa <le maior monta, p ra ser 
annexada aos discursos que havião de ser proferi- 
dos nesta próxima solemne sessão. Minha propo- 
sição não teve neste dia resultado. 

Porém, no dia 27 do mesmo mez, em que a aca- 
demia celebrou oulr.i sessão geral, a ordem d > dia 
dizia textualmente: Leitura de tuna memoria r/o 
Dr . Imbert sobre o charlatanismo e os charlatões. 
Assim officialmente avisado, dirigi-me pessoalmen- 
te a esla sessão. 

Pelo efíeito das circunstancias, a leitura de mi» 
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Je elait, la leclure de raon mémòire passa à la 
première partic de I onjre «In jotír, el \e tlevtnà 
natun lleouent in'altendre, spcliaol le respeet «jiio 
1'acauémir porte à sou régleuiei t, à ec que celle 
lecture ne soulíi irait aiunne dillicullé. 

Toutefois, mnn étonnermmt dftt être grand, 
quand, dans le cours d'un? di*cussion a ticipée t 
nssezanimée. il fui avance, par uti ou deux de mes 
eslinial)les coiífrères, que le titre de mon trav.ul 
leur semblail peu propre à satisfaire á rórnement 
d'une séance publique, et. e»la, oionsiettr le pré- 
sident, sans connailre encore, ni daiguor men.c 
condesceudre à apprécier 1'esprit, bon ou mau- 
vais, qtú avait preside à sa rédaction ! jugemenfc 
qui parai Ira peu équitable anx yeux de toait hom- 
ine iinpurlial. J'avouerai in<zénuemenl, ponr mon. 
propre compte. monsieur le présideut, q,u'u*« 
prévention si insolite eut droit de me surprea- 
are et de me ia ire recueillír eu moi nième. Jc- 
tais eu effet déjà bien disposé, et ma déinarche 
franclie et loyale le démonlre sans replique, a me 
soumettre àune juste mais bienveillanle critique, 
telle qu'elle doit élre excrcée eu íamille, si la ca% 
démie avait trouvé motif d'y recourir après audi- 
tion de ma composition. Mais, permeltez-moi 
de le dire, le senlimeul de ce que |e dois à moi- 
ffiême et au litre 1 1 o n t j exerçais alors les attribu- 
tiows au sein de rac;:dcmie, me contraifftiit à ue 
poiut passer indifíereut ou irise nsible devanl la 
prévention llltéraúre, rigoureuse, inouie, dont 
ma bonne foi élait eu ce moiiienl récompen- 
sée. Je m'abstins toutefois de réclamer l'ordi'e du 
jour ainsi que j'en avais \e droit, du moins \q 
me le persuade; et res&errant aussitôt mon modes- 
te manuòciit, que juliais setunettfe à la sanclioij 



nha memoria, que estava indicada na segunda 
pai te ti i odui do dia, passou para a primeira; e 

conhecendo a exactidão com <iue a academia ob- 
serva o seu regimento, <lc\ ia eu naturalmente es- 
perar que esta leitura nenhuma diliiculdade so- 
ire.-se. 

Todavia, qual não seria a minha admirarão, 
qu.indo, no «U curso de uma discus>ao anlicipjada 
e assaz calorosa, fpi proferido por dous dos wieas 
estimáveis co'Iegas, (pie o titulo do meu trabaino 
pouco próprio lhes p neeia |)ara satisfazer ao orna- 
mento de uma sessão publica, e isto, Sn. presidente, 
sem conhecer ainda oescriplo, nem mesmo J.ignar- 
se apreciar o espirito, bom ou máo. que havia pre- 
sidido á sua redacção ! juizo este que parecerá 
pouco justo aos olhos de qualquer homem im- 
parcial. Sr. presi lente, por minha própria con- 
ta, confessarei ingenuamente que Ião insólita 
prevenção com rasáo me surprehendco c íex 
reconeenlrar em mim mesmo. Eu já eslava, com 
elleilo, bem disposto ( e o meu procedimento 
franco e leal assaz o demonstra) a submetler-me 
a uma justa m is benévola critica, qual deve 
Ser exercida em lámilia, se a academia tivesse a- 
chado motivos para recorrer aella, depois de ouvir 
a minha composição; poTém, seja- me licito 
dizê-lo, o sentimento de minha própria dignida- 
de, e o titulo cujas attribuições exercia no seio 
da academia. couslrangeráo-me a não submelter- 
me, iin illerente ou insensível, á prevenção literá- 
ria rigorosa , inaudita , com que era eolão 
a minha boa fé recompensada ! Abslive-me, pois, 
de reclamar a execução da i.rdem do dia, ao que 
eslava aulorisado, ao menos disto me persuado ; 
e guarda oh immedi ilamenle o meu modesto ma- 
jauscripio, que ia subiuetter á saucção académica 
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aoademiqne (prérnuiinn indispensaMe, selon ma 
llianièic d<- Vòir et los us^ges", pour trtttl .u '- 
jmoire qui. émanó d'un eorps savant. a pour 
h\\V de ílistrnit f ou d'inléivsser un iinpo^anl, au- 
gtivi.» <>i lirillaul : ii<lil<iire) je vno rHirai lá .séan* 
c<' Ifvée, siuon salisfait, du nioins éclairé sur la 
résolutioo ultéYieuro (jiue j'av;iis à prendre. 

En vue de ces fiils aiilliontiques, vohe iusfiee, 
monsieiíi lo prési leni, rcco'in iir;i, |p mVn flutte, 
quo la démaivhe (fiic ]o prend*- I ,» liberte de Cairo 
«oprèfi dt» vous nVst |>oiut <nf ul du eaprice , 
mais nn acto de ííignit-é* qui ttiVst cominando p ir 
l'io'pt'ri('Uso nécessilé ou je suis de souscrire nux 
convon.-.nces social ti 5 , dont je suis uri estrave 
soumis. 

•Je considere aussi cnnme uue oMiiralion de 
convenance de vous itffordler, nibhsréur le pré- 
sident, qoa la présen !e dé'erini uatiou j ai adjoint 
celle de livrer uiou discours a Piíitptfêssfirin et d'y 
ín<éror texluHIrnienl, en lêle, ot dans |i [ariglie 
qui me serl à récrire, la lellre que j'ai 1'noHttettr 
de vous adressrr. Désiranl ê.tro jn-ré eomplèie- 
menl, je deváiS deite dém .reiíe aux pierfehtiiiei 
Ii<)'..>oial)les, de ( oms. rafigs, qni otit dafigíié, dans 
cv\lo ea|)ilale, m'accofder le dou précieux de 
leur l)ienveillanre on de leur nmilié. 

L'academi* j possède, parmi les travaux de ses 
memluvs, deux mémoires que j'eus i'h»uneur de 
lire d' j vant la section <!»• "uiédccine à 'aquelle j'ap- 
parfonais: l'un intitule Qnelqucs réflcxio s sur la 
sensibiiité ; ot 1'auire, Õrs Coústãtatims cliniques, 
de a f/ti'c!(es sont à Rio <le Jnnriro et de ce qu'cl(es 
divraintt êlre. Os rné iminvs, monsieur le pré- 
sideiit, np in'apji;)i-ticnneril plus. Cependsnt, si, 
d'- ; è- I 'Ur pen d''iíivp irtance-, et en raisou de ma 
démisson, 1'a.cadéuiie ae jugeait pas convenable 



/precaução indispensavl para toda n memoria 
qn-e, dimanada de um corpo seientiíieo, (em • or 
fim distrahir ou inlei cs^ir um venerável. âuígusto e 
briihunle auditório), retirei-me, depois de levan- 
tada a sessão, se nao sal ilícito ao ex uos conhe- 
cendo a resolução ulterior (pie me cumpria tomar. 

A' vista destes factos aulhcnticos. lisonjeio me, 
Sr. presidente, de que y,pssa jn>iiea ('eç.oHtyf/çe- 
rá. que <> passo que agora dou não 6 lilho do 
capricho, mas sim um acto ile dignidade, que me 
prescreve a imperiosa necessidade em que mie acho 
d<' satisfazer ás conveniências suciaes, de que 
aou rigoroso observador. 

Demais, considero, * r. presidente, como '<ma 
obrigação de conveni nela social o infoimar-vos 
que, com a presente determinação, tomei igual- 
mente a de duro meu discurso ú imprensa, e fazer 
Io preceder, na lingua etn que o escreve., da ççrta 
que tenho a hottra de dirigir vos. í)e>e'nndo ser 
completamente julgado , tal devia ser o meu 
procedimento para com as pessoas distinetas. de 
todas as classes, que nesta capital se dignarão con- 
ceder nie o dom precioso de sua estima e ami- 
sade. 

A academia possoe, entre os trabalhos elos seus 
membros, duas memorias que tive a honra de ler 
perante a sessão de medecina á que pertenci ruma, 
Ouelques reflexiona sur la sensibilité; e ;i outra. Des 
consutlationn cliniques, de ce quelh sont à Rio de 
Janeiro- et de ce quelles devraient être. Estas me- 
morias, Sr. presidente, já me não pertencem ; lo- 
davia , se, attenta a sua pouca importância, 
e em rasão de minha demissro, a academia jul- 
gar que já não é conveniente que figure 
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qn'ils fussenf insórés dans soo journal, ]e ne sau- 
i.i.s. e« au.ouue maiiiòre, me plaindre ri* cv quVIle 
111 'tu lil relour. CeUe (ihscrviílion m 'a paru néces- 
suire p«»ur prevenir iout<' éqúivocitafc sur mes in- 
teatiuiíSj qui sont ervtièri ment passivos à cel égaid. 

J'ai 1'honneur d eive, 

Monsicur le président, 

avoc des serUimens respcctueux d'estime et de 

considérution, 

votre tròs-humble et très-obéissant 
serviteur, 

Dr. J. B. A. Imbcrt, 



Rio de Janeiro, ]5 juillet i83j. 
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no sp u jornal , e por isso m'as restituir, do mo* 
do alcum poder mo liei escandalisar. Ju limei ne- 
cessaria esta explicação, pua prevenir qualquer 
equivoco que possa haver sobre as minhas inten- 
ções, que são inteiramente passivas a este res- 
peito. 

Tenho a honra de ser, 

Sr. presidente, 

oom sentimentos respeitosos de estima e consi- 
deração, 

Vosso muito hamild« e obediente cri ido e 
collega, 

Dr. J. B. A. Imlcrt. 



Jlio de Janeiro i5 de julho de 1837, 



UMA PALAVRA 

SOBRE 

O CHARLATANISMO 

E OS CHARLATÕES. 



SENHORES» 

Para qualquer que tiver uma pareella deste género 
precioso, que moralmente se convencionou designar com 
o nome de philosophia, fica exuberantemente demons- 
trado que nossa espécie , que Ião altas prerogalivas s© 
altribuio sobre os mais entes da creação, se acha mui- 
tas vezes cm fallencia no que respeita ao juizo, c que 
está bem longe de lazer sempre um uso útil deste outro 
altribuio — arasão — de que o dotou a Divindade. Qual- 
quer individuo propenso á prevenção poderia , em ver- 
dade, conlestar-lhc o dom absoluto deste allributo, se 
de vez em quando a humanidade delia não fizesse bri- 
lhar algumas faíscas, que assaz denotão que esla luz do 
espirito é inherente á sua naluresa. 

Este pensamento philosophico, por abstracto que se- 
ja, muitas vezes foi o tópico de minhas meditações, e 
conduz-mc hoje, como irresistivelmente, a deixar cor- 
rer minha pcnna sobre hum assumpto que prova toda a 
força e justesa da proposição que acabo de cmillir; 
quero fallar do charlatanismo e dos charlatões. 

É tal, senhores, a tendência do espirito humano, 
que tudo quanto parece aíastar-se das leis geralmente 
aceitas, o oíferecer alguma apparencia de maravilhoso, 
teui o direito de subjugar por uma espécie de encanta- 
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jnenlo c fascinarão, que a rasão ou não pôde ou não quer 
delm^r, com o receio de lesvanecer mui depre 
fflusão que ag^da è seduz. É sobro Ota dispo 
do nosso moral para atei lar , seui reflexão, tudo 
quanto promette 'acil ou maravilhosamente saúde ou 
prazer, que em todos os tempos espe* ulou ocharli tanis- 
mo, para ter Aludidos e víctímas , ora enfeitando-se com 
obarr tedase ie:icia, ora cobrindo-se com a mascara da 
religião, da virtude, da sabedoria, do génio ou da ma- 
gia. Tratarei, neste discurso, do charlatanismo 
cal, annexando ao meu assumpto tudo quanto lhe pu- 
der servir de prova. 

• E cm primeiro lugar, senhores, não será ocioso 
endagar quaes possão ser as causas prneipaes que tanto 
incremento (ião á industria desses peloiiqueiros, does 
charlatões que, intrusos, occullo ou ostensivamente, In- 
tromentem-se no exercício da medicina, desla nobre 
seiencia, da((ual Hipócrates firmou as sublimes bases, 
e que, por progressos suecessivos, depois deste di\.o 
mestre, elevou-sc a tal ponto, e com laes princípios, que 
todos os homens esclarecidos a collocárão no numero 
das seiencias mais úteis , honra qtie lhe c incontes- 
tavelmente devida, atlenla a importância de seus íins. 

• Se, para entrarmos em matéria, dirigimos nossa atlen- 
ção sobre o estado moral do homem, quando doente, 
descobrimos verosimilhantcmenle a causa mais podero- 
sa de todo o charlatanismo. Com efleilo, mal experi- 
menta o homem alguma adoração no equilíbrio das mo- 
las harmónicas que presidem á marcha regular de suas 
luiKCÔs phvsicas «uvitaes, raro é que elle con- 
serve o inteiro uso de suas faculdades inlellectuacs , e 
que i âo (<• xe d rigir ma:s ou menos sua imaginação en- 
fraquecida por um sem numero de erros e prejuisos, de 
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que está cheio, e que então não cessão de mquieta-íq. 
Em uma palavra , o homem, quando attacado de huiná 
iuíermidade qualquer, bem como uma cera maleável, 
presta-se a Ioda;, as impressões que a poríia buscão 
communiear-ihe. Semelhante, de ora avante , a uma 
criança dócil, obediente e submissa , assim como este 
ente débil, cuja rasa© nãose desenvolveo ainda, chega aos 
lábios aborda da laca que contém uma beberaeem sa- 
lular ou mortífera , pouco cuidoso em indagar pri- 
meiro se é ella doce ou amargosa; submissão, ou, antes, 
credulidade, que o põe á disposição de qualquer indn iduo 
sem titulos conhecidos, nem talentos, que fizer resoar 
a seus ouvidos, ou penetrarem seu peito, a lisongeira 
esperança de recuperar cm breve a saúde. É fácil de 
compreliender-sc que, em tal circunstancia, a audaz 
Impostura ou a temeridade prevalece contra a prudente 
circunspecção da experiência e do saber ; j pois quem pô- 
de, na nossa natureza, alarmar que se subtrahirá sem- 
pre ao attractivo que lisongea os seus desejos e espe- 
ranças ? 

Assim é que, seja ou não servida por ministros ortho- 
doxos, a medicina vê curvar-se aos seus decretos o po- 
der e as grandesas, a riquesa c os talentos, a ignorância 
e a mediocridade. Sua influencia é tal , que frequen- 
temente tem a satisfação, no interesse da conservação , 
de obter o sacrifício de paixões, gostos c prazeres per- 
niciosos. A autoridade da medecina é muito imperiosa , 
ninguém o contesta, e esta autoridade chega ás vezes 
ao mais violento despotismo. Diante delia está a submis- 
são curvada, pálida c tremula, que apenas possuo um 
clarão de esperança, ultima consolação que ainda anima 
o moribundo inclinado para as bordas do tumulo. E 
como poderia admirar esta disposição moral áquelle 

ç 
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que não ignora de quanto preço é aos olhes do vulgo a 
ielicida dede viver? Esta facilidade em acreditar sem exa- 
me, que notamos dos doentes , encontra-se com espe- 
cialidade nos espíritos simples , isto é, nas pessoas que 
mem na ignorância absoluta dos manejos que a sctencia. 
dos charlatões inventou, para disfarçar a falsidade de 
suas acções com o verniz da verdade. A credulidade 4 
d< :'< ito que igualmente se encontra assaz commummenl» 
nas pessoas de bem, pois a boa fé, que diííicilmenlc sus- 
peita ardis, costuma obrar como pensa, acolhe como 
sente, e raras vezes se arma de prevenção para duvidar 
antes de admiilir. Mais o ultimo lypo de excesso de con- 
fiançaque designamos, se manifesta notoriamente no ente 
que padece, por isso que o temor da morte se apodera 
do espirito de certos indivíduos fracos e pusillanimos , 
ou cruéis soffrimentos os leva a apegar-sc , sem hesi- 
tação ou reflexão, a tudo quanto pôde nclles dispertar 
uma illusão ou esperança enganadora. jEsta credulidade, 
observar-se-ha, não existe cila na natureza? e que dese- 
jos mais fervorosos pôde o homem informo formar, a 
não ser o de afastar a morte, que se lhe antolha prestes 
a feri-lo? ,jNão é natural, além d'isto, que elle procuro,. 
pelos meios mais extraordinários , c menos sueeptiveis 
de sustentar a prova de uni raciocínio sensato, aplacar a 
dor que mala cem vezes por dia , e cem vezes por 
dia faz da existência de um doente um tormento, um 
enferno sobre a terra? IN isto concordamos , quanto ás 
bases, mas não nos meios, quando não são filhos do jui» 
so ou da experiência; pois, acerescentaremos, o acaso ó 
um cego que algumas vezes fere a doença , e quasi 
sempre o doente. 

Sê sempre tivéssemos o bom senso de comprchender 
a nossa missão neste planeia, onde, por assim dizer, nus 



appnrecemos senão como simples viajantes, que gerafc 
mente se lisongeão de chegar ao termo de sua viagem , 
muito menor receio teríamos da morte, desta lei rigoro- 
sa, a única que se não pôde illudir, pois que nos íere 
tanlo no seio da desgraça como no da prosperidade. Sim, 
Senhores, menos espanto nos inspiraria a morte , se qui- 
séssemos lemhrar-nos de que Deos submetteo toda a raça 
humana , reis c súbditos, ao terrível nivel de sua justiça, 
a qual prescreveu que tudo voltaria ao nada, donde saia- 
mos, excepto, todavia, essa porção immortal de nós mes- 
mos, a alma, sopro elherco, que torna a chamar a si, pof 
ser uma emanação de sua divindade, e que nos concedeo 
para servir-nos de guia , e dirigir-nos sabiamente na 
vereda escabrosa do dever c da virtude, para que fomos 
creados. 

Todavia, notai a contradicção do espirito humano ! O 
homem tem medo de morrer, c não obstante arrostra gra- 
tuitamente a morte, e isto quando desfruta perfeita saúde: 
para tal provar, citarei este guerreiro que expõe lemera- 
riamente seus dias nos azares de um combate; aquclle 
sábio , todo ensoberbecido , que vence as distancias , por 
entre mil perigos, para surprehender os segredos da na- 
tureza,, não, as mais das vezes (podeis acredita-lo) com 
o íim de demonstrar cabalmente a existência de um pri- 
meiro motor que tudo regula , mas sim para submetter 
os phenomenos geraes do universo aos frios cálculos das 
leis da allracção c da reflexão ; também o espirito forte , 
que, com sophismas, procura tirar uma conclusão, acre- 
dita ( o insensato ! ) que tudo em nós é barro ou matéria; 
c finalmente , vede aquelle outro libertino, que, inlregue 
aos prazeres sensuaes, despresando os conselhos da ex- 
periência , se desvanece com os vãos sonhos de uma vo-< 
luptuosidade eterna. Pois bem! estes indivíduos, cniais. 



outros que me seria fácil enunciar,cr ides de boamente , 
senhores, íj ,:c e ^ es pensem u • momento na morte e 
nas suas consequências? Não! Lrrostão-oa por basoíia, c a 
despresão ou esqueção , persuadidos , quando cm es- 
lado de saúde , de que são ião invulneráveis como Adu- 
les, ou que procedem dç uma vara immortal. Alas, venha 
de improviso a menor dor, o menor symptoma de molés- 
tia, surprehcndcr esses mesmos indivíduos.... oh ! então 
são dignos de compaixão ! Já os não reconhecereis : ollc- 
recem um aspecto moral diametralmente opposlo; q 
da temeridade , incre e , jactância , e ex- 

cessiva confiança n'um longo porvir de vida, se vêem 
cahir, era geral, numa espécie c;c abatimento, pusillani- 
midade , torpor e receio do anniquilamento , como bem 
o mostrou Voltaire, o ímpio Voltaire, implorando os soe- 
coitos cia religião. O sábio , pelo contrario , c o homem 
religioso, a quem a rasão persuadio que, além do tumulo, 
ainda existe alguma cousa de indefinito, porém real, são 
verdadeiramente os únicos que saibãp encarar sua des- 

o material com a serena resignação de uma phi- 
losophia consoladora , por isso que a esperança de uma 
outra vicia nunca abandona sua alma, o que comprova o 
exemplo de Sócrates , bebendo a cicuta com tranquilli- 
dade , e continuando a discorrer com os seus dissipulos 
sobre a nossa immortalidade , cuja existência lhes de- 
monstrava com crenças que sua penetração ia beber no 
céo, ainda que privado fosse dos soccoros de uma rc- 
velação divina. Neste ultimo ponto de vista , julgai , 
senhores, da ferça admirável que pôde inspirara re « 

de Christo, contemplando aquelle infeliz monar 
ília , Luiz XVI, escrevendo ou di et ando diante dos al- 

esle sublime testamento , no qual sua alma tão 
p\ira, tão grande e virtuosa não duvida um só instante 



ãa misericórdia do seu Deos ; c , por um esforço mais 
que humano, perdoa generosamente aos seus inimigos, 
a c e r . os assassinos cuja ferocidade se não satis- 
fez em quanto não ensopou as mãos no sangue do cor- 
deiro ! Oh ! senhores, quão serias lições para aqucllcs 
que querem e sabem aproveita-las ! 

Conheço, senhores, a quanto me exponho, apro-^ 
yeitando-me assim do meu assumpto para emitlir certos 
princípios e idéas que talvez pareção oppostas á lenden-» 
cia dos princípios e das idéas do século ; não importa I 
Como o homem que vai chegando ao ocaso da vida de- 
ve ter, a não ser néscio ou imbecil, vistas fixas e deter- 
minadas sobre o bem c o mal, o justo c o injusto, procla- 
mo as minhas opiniões c os meus princípios com tanto 
mais liberdade e independência, (quando acho occasião 
para isso) quanio me parecem melhores , tendo , além 
disto, a convicção intima de lhes ser fiei, a despeito de 
lodos os sacrifícios que possão as circunstancias exigir : 
consciência religiosa,, mora', e politica são thesouros de- 
masiado preciosos para p;>-los sobre o catavenlo que gi- 
ra com o sopre das paixõos c dos interesses políticos. 

Seja como for, é especulando dextramente sobre o 
aguilhão dador, sobre a credulidade dos doentes e o re- 
ceio que tem da morte, que o charlatanismo e os charla- 
tões grangeão esta grande aura popular, que os põe 
acima dos entes ordinários. É isto, sem duvida, o cu- 
mulo da loucura ; ( t mais os tempos presentes e passados 
deixão por isto deatleslar o facto? Cilemos. 

A historia , em cujas paginas imparciaes se estampa» 
as virtudes, os vicios e os erros do género humano, 
aponta factos curiosos e notáveis de credulidade, que 
mostrão a que ponto de fraquesa pode chegar a rasão , 
quando dominada pelo receio da morte, Escolherei, cu* 
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Ire outros exemplos, o de Luiz XI. Estetyrimno Pcrosv 
quede certo não era desprovido de algu ande* 

qualidades, que a posteridade nãollie contestou, levou a 
credulidade e superstição ao ultimo ponto, com o alvo 
de afastar para sempre a morte, que nunca deixou de ins- 
pirar-lhe o maior horror. A superstição o levava a tra- 
zer sempre sobre o corpo um pedaço da verdadeira 
cruz, como se com esta relíquia veneranda pudesse es- 
perar conseguir a impunidade de sua politica machiave- 
lica c da falta de cumprimento ás suas promessas c a 
seus juramentos. Nunca conservava a casaca que [razia, 
ou o c avalio que montava no momento em que vinha a 
saber de algum acontecimento funesto : singular aber- 
ração do espirito, que liga uma idéa de ventura ou des- 
graça aos objectos materiacs os mais indispensáveis ! 
Encerrado no seu caslello do Pl.ssis la Taur, ali era 
accommellido de todos os temores que podiao infundir 
11 a sua alma o remorso, a imagem do passado, o espec- 
tro do futuro, invocando cm altos grilos os soccorros da 
medicina. Na fé tle que sua débil existência dependia 
desta sciencia, entregou-se a Jacqucs GoytW, seu Es- 
culápio, aquém dava com mão pródiga ouro e presen- 
tes, dobrando-sc aos seus caprichos, supporlando, sem 
murmurar, as mais acerbas censuras de um homem 
que, cm vez de chamar , como era o seu dever, a alma 
dosen augusto cliente ao caminho da verdade , procura- 
va, pele contrario, ainjdattesviar o seu espirito enfermo, 
para saciar o seu extraordinário amoras riquezas. I\slc 
medico, ou, antes , este despresivel astrólogo , pouco 
recommendavcl, administrava a Luiz XI os remédios mais 
violentos e complicados; e, cousa atroz! persuadia ao 
rei que recuperaria sua força e mocidade, banhando-se 
uo sangue de um grande mjjncro de infelizes crianças ! 



Qpprobrio eterfto aesse homem sanguinário, acssechar» 
latão feroz ! £ Mas, como pôde Jacqucs Coytier subjugar 

um carac ter Ião indomável como o do filho de Carlos 
\ II?. . . Como, senhores? Explorando a credulidade do 
monarcha, c o horror que linha á morte. Em uma occa- 
sião, chegou Jac([ues Coytier a dizer-lhe «Bem sei que 
um dia dcslcs querereis d es fazer- vos de mim, como de 
tanlos outros; porém, tomei minhas medidas, e juro 
pela páscoa deos que não me haveis de sobreviver três 
vezes vinte © quatro horas. medico que hoje cmprnga^ 
se tão ridícula como insolente lingongem, seria manie- 
tado c levado a um hospital de doudos. Mas assim não 
sucedeu neste tempo de ignorância, e Luiz XI, cm extre- 
mo alemorisado com semelhante prophecia, tratou com 
mais affeieão o seu med co, ou antes o charlatão Coy- 
tier, como para prolongar-ihe a existência. O philoso- 
pho eo m oralista pergunlão, e com muita razão, como 
era possível que a morte inspirasse tanto terror a esse 
soberano. A religião logo lhes responde: que, interro- 
gando a sua consciência, Luiz XI, supersticioso c cre- 
dulo, sentia remorsos que lhe transtornavão o espirito, 
e (a tanto chega as vezes os desvarios do orgulho e do po- 
der) queria, a todo o custo, uma imortalidade material. 
Se hem que, felizmente, estejamos longe desses tem- 
pos de superstição c ignorância, em que o charlatanismo 
empregava meios tão absurdos para, com a credulida- 
de dos homens, satisfazer a sua sórdida ambição, não 
deixa por isso de subsistir esta praga social debaixo, cer- 
tamente, de outro aspecto menos heliondo e repug- 
nante, porem não menos perigoso ou ridículo. O char- 
latanismo, no tempo actual, tem per princípio cobrir- 
se com uma mascara que sempre harmonise com a mar- 
cha e o tom da sociedade sobre a qual exercita scuinj- 
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■prrio; todavia, tem o maior cuidado em variar suas for- 
mas e linguagem segundo a classe que quer submetter 
á sua acção, pois muito differeo charlatanismo do» palá- 
cios do das choupanas. 

Todavia, seithores, tenhamos a curiosidade de seguir 
o charlatanismo nas suas diversas revoluções seculares, 
para acompanha-lo ale o tempo actual, alé esle século 
XIX, <pie se diz de luzes e deras ão , mas no qual o obser- 
vador imparcial descohre certos symptomasde loucura* 
jiemencia, de que lhe cumpre curar-sc para merecer o 
nome de século de sahedoria, com que alguns querem 
brinda-lo. Com tudo, sejamos generosos, e não levemos 
inui longe a analyse dos seus factos e gestos, pois a 
indulgência para si é sentimento natural, se não de 
tudo evangélico. 

INa infância dos povos e na ignorância da idade me- 
dia, era tido por certo que os astros exercião uma influ- 
encia extraordinária sohre as moléstias; e esta opinião, 
que não está de tudo desvanecida (porque é tão difícil 
desaraigar um prejuiso , por absurdo que seja , como 
fazer triumphar uma verdade útil ao género humano) 
sérvio c!e tcxlo a um sem numero de charlatões, para dar 
preço ás suas pcloticas. Consultou-se, pois, os astros no 
tratamento das enfermidades, e existia astrólogos de 
profissão , que não somente pretendião ler no futuro, 
mais também tratayão as moléstias segundo os miserá- 
veis princípios da astrologia. Todavia, o que parecerá 
ainda mai.s extraordinário, é que, nesses séculos de tre« 
vas, verdadeiros médicos não se lenhão sempre preser- 
vado, tanto na sua pratica, como nos seus escriplos é 
desta tendência dos espíritos a acreditar em semelhan- 
tes chimeras.^ Mas, não existe ainda indícios da astro- 
logia medicai como meio iherepeulico ? Quem ousari^ 
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nega-lo, quando sabemos, com cert^sa, que algumas 
velhas tem a simplicidade de, acreditar que, apresen- 
tando a parte posterior de uui reeem-nascido a lua, a 
meia noite , será elle preservado de certas moles! ias? 

( ; A religião do século XIX, alumiada e dirigida poír 
uma sã philosophia , islo é, aquella que quer os pro- 
gressos da inlelligencia, tomando por norma a rásão e 
uma morai a, urada, poderia admittir, só porque a his- 
toria tal relata, que entts humanos recebessem < a Pro- 
videncia o poder sobrenatural de aplacar Os inales de 
seus semelhantes, pelo efícito de uma simples inspira- 
ção, que não procedesse de estudo e meditação? íte 
cerlo que não ; pois esta faculdade divina hão lòi ver- 
dai eiraeaertte concedida senão a um homem, este ho- 
mem era o íilho de Deos, e, portanto, uma exee •■• 10. 
Depois do augusto mysterio da redempção, mysterio, 
confessamo-lo altamente, ao qual devemos inapreciá- 
veis benefícios sociacs e eonsoladoras promessas de 
immortalidade, lo;ías as creatítras humanas nascerão, o, 
provavelmente até o fim dos séculos, nascerão com con- 
dições de organisação, com pouca differença, material c 
moralmente semelhantes, e cuja expressão de funeções 
pó. celevar-se, é verdade, até o génio , mas nunca che- 
gar ao sobrenatural, pois pretender que a alguém seja 
dado transpor os limites da humanidade, é um acto de 
sem-rasão e demência. 

^ Dado isto, como é possível acreditar que a raça au- 
gusta que reinou com lanta brandura, gloria e illustra- 
ção sobre a nação amais polida, culta e esclarecida, 
entre todas as nações esclarecidas, polidas e cultas, e du- 
rante tantos séculos sobre a França, finalmente! 

quem poderá admittir, digo, a não ser dotado de um 
tspirito simples e crédulo, que os monarchas procedeu- 
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1es ue n n tronco cujps.vdtimps p ;nfê'i/<M rumos evistem 
li, í e dispersos noevilo, tcnhãooextraordinàW 

privilegio do curai- iuskuilanra a-mie çerfcaa tn.V. lias, 
( a.s escrophulas ,gor exemplo,) pela simples imposiçJo 
das tãos .'; Semelhante siuiphci fôde de i rcaça não se- 
ria, nós o pergupta mos, um nltrage feito ao bom sen- 
so,? Cpmtudp, senUpres, (vo^sp espirito esclarecido onão 
ignora) era outrora uma convicção para o povo, o 
unia verdadeira sijperstiçãp, (}i»e so se exlinguio cojh o 
progresso das luzes. Deve qos convir, todavia, (j*ic o 
charla 10 real era ornais innocente c dexulpavi I, 

,pois de modo algum prejudicava, e nunca teve por mo- 
ve: um interesse coiíiçoso. Muito mais adiantados em 
philosophia e ciyilisacão, os soberanos não tem, aotenv» 
po em <[in' vivemos, a pretenção de arrogar-se um úi-' 
re ; io que só pertence á Divindade. Contentes com a al- 
ta missão;, que lhes foi confiada, de dirigir os povos, 
reúnem geraJLnieptÇ! lodos os seus esforços, to «as as suas 
faculdades, toda a sua sabedoria, para faizê-los íeli/es, 
crai uma administração palerna, a saneçãp de boas leis, 
e o exemplo tocante das piais sublimes viruides. 

Porém , senhores , agora é que reparo que acabo de 
delinear, por nnluipação, o retrato moral do excelso 

des< eudente do libertador do Lradl, de sua Ma-ge*- 

tade I). Pe Iro Tl, cuja augusta presença neste i da ''clivo 
da academia me impõe um recaio respeitoso c chem da 

veneração 

Todavia , nf.o podendo sufí-cientemente constranger 
os meu- sentimentos, e confiando em (pie minhas inten- 
ções, puras e despidas de qualquer lisonja, o' ter. õ des- 
culpa á minha temeridade,, puso dizò-.o : « Sim, Se- 

« nhor , pr< ce o de uma rara anti;.a , que conta com 
« QÇgulhp uma lopgft serie de reis grandes c virtuosos, de- 
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<i nodados e plnlosophos, religiosos e esclarecidos , vossa 
« Mágestade um diaelevará o império de Santa-Çruz, de! 
« que é o idole , ao mais alto graò de pròsõeri íade , es- 
• plaiidor c c.viíisaeão, pois no presente ; odemós, sem 
« receio de errar; lér no Futuro brflhaTnfíe que Vossa Ma-3 
« gestadtí prepara a e^ie beilo paiz , ião rico dos dons- 
« da naiur ,sa. » 

Oh! Brazil! terra de promissão! Quem teve a vanta- 
gem cie piáar sobíc o leu s .Ao, de contemplar tuas ma- 
ravilhas }, dé ex eri nehtàr a beilesa do teu cli- 
ma , (se gosar do ;eu sol r. ianle , de aprèeíár a ame- 
itóáá ■ e doce hospitalidade dos teus habitantes , comd 
j oria déixat* de âmár-te c fazer votos tão férvóró- 
jsos como sinceros para tua vehtúrá e prosperh àde? .' ii! 
aquelle que uão apreciasse todo o encanto que ofl ' ;rc** 
a lua harmonia nfateriàl , moral c política 1 , digno seria 
{.<> coi np aix ,.u, pois teria a alma fechada a lodos os gosos 
Os mais v'\(is o es riàaís puros! 

Aqui -lemos, pois, um ponlo que a phnosophiá g.- 
bhou, c es povos, geralmente mais ithistrádos pela ar- 
ch;i progressiva áv espirito humano , já não ácréchtao 
liíije na facilidade sobre-natural 'de curar qne , igno- 
ráiv.-se porque moii\o, a lr;u:ie,\o,em rerlos paiifes , con- 
tedia áfs testas coroadas. Os povos deixarão igualmente 
cio ter fé no poder dos amuletos , do.» feiticeiros , da 
magia, pois Os éales immaterfaes e fêmtasíicos que se 
designarão com o nome de génios e demónios , agora 
uão catfcsãò temor: dèsapp-àreí Vão com o exorcismo 
ea fogueira} cuja ehamma já a ninguém persuade. 

( ; Mas , se .hores , o máfgttètismò animal , que nasceu 
em os nossos dias , não será aos olhos da rasão uúia 
espc' ic partidttlar de feitiçaria de melhor to , i to é, 
menos assustadora, já que subslilue um fluido invisive 



— Ih — 

á existência dos duendes? Sem duvida, IV^esTiireP , p iil 
do magoolisnio , quando anuunciou que a naturesa 
ík llè olferecia um moio universal de curar e preservar 
os homens , illmiio por algum tempo , pc'as fins do se- 
cuio ultimo , a uma cidade populosa, Paris , onde a no- 
vidade, e mesmo a singularidade*, exerçitão o maior im- 
pério sobre o espírito dos seus habitantes , sempre cu- 
riosos e novellistas, dizem, comoos Alheuien es. Depois 
do enthusiasta Mcsmer , um dos seus discipuToS, M r . de 
V ésygiiF, deo ao magnetismo animal a forma do som- 
tk. ■ . to., o , sol) c e novo Iraje-, eata thera *e 
mystica, procria pura ferir a imaginação, adqniyio uma 
certa importância , e se espalhou no nortq da Europa , 
na Allemanha, sobretudo , on lo o espirito c muito 
propenso ás [Ilusões mentaos. 

Renovado nestes últimos annos com maior furor ain- 
da, por apóstolos zelesos , o magnetismo decisivamente 
cabio ; e os ensaios que delle ainda se fazem já nao *ão 
tentaiivas sérias, mas sim recreios de sociedade, que 
dão lugar a gracejos. 

Seja não é licito ao charfainnismo recorrer, como 
outr'ora, aos astros, nem a meios sobrc-immanos , para 
explicar e sanar os males da humanidade; e que, de outro 
]a<,o, o magnetismo nada mais seja do que uma espécie 
de mysticismo , ap°nas capaz ■ c obrar , com o soccorro 
da imaginação , sobre os nervos irritáveis de alguma se- 
nhorita vaporosa; ao menos, cumpre confessa-lo, ainda 
se descobrem aqui e ali, como para dar peso á tradição, 
vestig os (ieslas cbimericas c supersticiosas enlevações, 
epie a religião condemna, pois esta lillia do Céo, tal qual 
a eoinprehendemps hoje, <• irmã gémea d philosophia, 
c tão viva svmuathia as une, que não podem existir sem 
um mutuo soctorro. 
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Assim pois, ainda lia no meu paiz pessoas simples ■. 
que se persuadem que certos indivi luos tem a faculdade, 
de lançar feitiços aos >cus semelhantes , e dar-ilies 
mole. Las. Certas mulheres do novo cosiumão exhorcisar 
estes simpósios íeiliceiros, como» ultimo meio de curar 
um doente, logo que os médicos declararão a moléstia 
mor la' ; e eis o moi ! o de proceder destas mulheres. Pro- 
cur. o um coração ou fígado de boi, poem-no a ferver , , 
e a meia imite, hoça solcmnepara a feitiçaria, suspendem 
es;c ecracão assim cozido, e cada uma a sua vez ncllc 
finca um grande alíinete, acompanhando esta operação 
de ,ou.' a sorte de imprecações e conjurações contra 
a [uelie «pie se supppe o aulor do malefício. Tudo isto 
1,;//Cí;i com o maior myslcrio,e persuadidos de, que 
cada ahenetada vai retinir no coração 'de feiticeiro , ã 
quem a dor obriga a largar a sua victima. Supponhamos 
que o : caso, que tantos acontecimentos singulares pro- 
duz, faca experimentar ao doente uma crise sulutar, 
com que, para assina dizer, passe da morte á vida, não 
basta islo para que pessoas cre ulas acreditem na po- 
tencia dos íeiliceiros, e na virtude de tão singular ope- 
ração de -"xhorcismo ? Preciso seria conhe. cr mui pouco 
a extrema credulidade do povo para responder ncgali- 
vãmente. O fado, pois, é crivei , c a mais me avança- 
rei, senhores, certificando- vos que isto acontece cm 
algumas panes da França; e se, não obstante esla as- 
serção peremptória, vossa convicção não fosse completa, 
onlão leria eu de assegurar-vos que, não somente mil 
vezos taes cousas ouvi referir , mas que também presen 
ciei alguns destes congressos nootuuos. 

A propensão para o maravilhoso, que se nola na ge- 
neralidade dos doentes, e fado tão notório, que em lo- 
dos os paizes ha indivíduos que espeeulão sobre esla sm> 
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|rlic!d;:de crédula, e i: lo com utíl ah. íívch i.lo quo "*• 
receia com a opinião jubKca no .soa bem senso, nem 
as eis r|ue castigãd a fraudo, nem a argumenferçâto !o- 
rica dos verdadeiros j. ©dieos-, c menos ;.inda a vo2 de 

mu. consciência. Estes charlatões Crêem, ou , ao monos, 
de tal cousa procurão eersuauir-se , (juo nascerão pri- 
vilegiados da miuresa, c roccb rão do (ircador o 
dom celestial do ourar Iodas as mo o dias, por meio 
de uma>simples receita, cujo valor e acção , estamos 
certo , não conhecem; c o que ao príndíproriãO era mais 
que um simples < aicuio do industria eipéCiilát iva , con- 
verlcc-se ao depois n"uma íbrle c profunda convicção de 
que Oiles sós possuem os maiores o mais positivos Co- 
lihccimeníos medicinaes, e isto sem trabalho algum, não 
obstante esla sciencia exirir a cnKúVa mais assídua, obs- 
tinada c diíSèii da parte do espirito 1 e do jui/.o. Ars lonpa, 
yiU' b:cvis experencia faltam, judiciam JijHcil, disse J?}j>u- 
cvalcs. E na realidade, pouco wnporta a esíc eníc^ e-ic 
especulão sobro as eníirmieadcs humanas esfe {."o justo 
aphorismo do divino ancião! Não tirão «lies a Itíí? Por 
verdura, a sociedade Hies pede conta dos assassínios que 
perpetrão ? ]\5o, de certo, pois, em alguns paizes , pa- 
recem, pele contrario, anima-los, e Ioe;o que os victniisfe 
descanção na cota, pouco temem a justiça humana', tão 
severa quando se trata de bagafeTTás , e as vezes tão in- 
dulgente pelo que tende a perturbar a o;\lem social: rnu- 
IrádieçSo inexplicável', pôrétti r* a]. Estes cHariàtõès otisa- 
dos , não sucepliveis de remorsos , podem , pois , 
por meio d'esta impunidade , que causa indignação^ 
esperar que outras victimas apparctfão',.... e eiles es- 
pefSo 1 

Não deixará de interessar a narração d' 1 vm PaCte que 
ge£tetíce aoo JIuad.rn.ancs, o qual tem perfeita coziuexão 
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com o nosso assumpto , c é mui digno de ser imitado. 
Êi-lo: 

Sob o califado de Haron Raschid.o medico deste priaf 
cipe, passeando pelas ruas cie Rei, topou com um ho- 
mem que grilava: — A<jiu tendes os verdadeiros re:ne lios 
que carão estas ou ar adiar, moléstias. Tal encontra o a U 
mirou c indignou. Na primeira entrevista que toyc a 

califa » que cr; um verdadeiro philosopho, failoo-Ihe 
de te empírico ambulante, e [bedisse: u INão pe^sa^ >, 
senhor , que uo paiz dos M:i ;uhn ano;; fosse li: ifcq 
impunemente a seus.semplhaqtes. »j]:.;ro:ulcu ordem ->ara 
prender o i harlatãó , porém n.lo no poderão en^odtrar. 

1 i , não querendo que a vida dos seus súbditos eli- 
exposta á impudência c ignorância de taes medicas, 

promulgou ura decreto soleuine que os expu 
dos seus estados, c prohibio o charlatanismo . ob 
pena de morte. Semelhante lei, sem duvido, seria muito 
rigorosa no século em que vivemos; e ta .abem árdua e 
difícil tarefa seria a daqucllcs a quem fosse incnniiúua a 
sua applicãçao. 

A uma iegoa distante de uma pequena cidade , cm 
França, onde consciencioso e honradamente excrçèmw 
a medicina durante um espaço de tempo assa:: conside- 
rável, vivia um pcloíiqueiro, a quem, durante trinta an- 
nos, pquço mais ou menos, fizer 5o celebre as sua.; su- 
postas admiráveis curas, c o grande numero de doentes, 
de todas as classes, que diurnaraenlc se dirigião a sua 
hibta-ão, de trinta legoas ao redor, uns em brilhantes 
carruagens, outros, mais modestamente , porém todos 
com o mesmo fim , o de comprar-ihe saúde. Beliou era 
O seu nomo. Sua morada, de humilde que era ao co- 
me; > da sua jp lustria, epí pouco se tornara un ediíicip 
elegante e sumptuoso, proviuo de lodos as commodidas» 
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-dcs da \ida , c edificado no meio de uma garganta Ião 
pitoresca como risonha. É nesle valle ie icioso por sua 
Ire cura c seu silencio, que o nosso impudente eumirico 
communicavà os seus oráculos, e a multidão crédula os 

acolhia como outros tantos decretos dictados pelo Céo, 
para obter-lhes uma cura tão prompta como solida. 
Com a distribuição de alguns pós escolhidos na classe 
dos drásticos, terminava, para aqueMcs que vinha;) de 
longe, uma consulíação irrisória e burlesca nas suas 
formas; mas, quanto aos néscios dos arredores [o os ha- 
via em grande numero, pois sabe-sc que a tolice é conta- 
giosa) era cousa bem diversa; para estes, o nosso Escu- 
lápio heterodoxo complicava mais suas mystiíicaçõcs. 
Empregava simplices que era forçoso colherem tal ou 
tal lugar retirado c a grés to , antes ou depois do 
nascer do sol , cm esta ou aquella phasé lunaria , 
fcègtíndo a sua caprichosa vontaie. Outras vc/.cs , 
querendo ainda mais excitar a admiração , tirava , 
ou fingia tirar, com o auxilio de um sócio, lombrigas 
do estômago, de um pé de comprimento. Enfim, o bár- 
baro ! quando tinha de endireitar articulações, ou tratar 
d< ankilósès, fracturas, ou luxações, fazia estalar os 
ossos do miserável que se submettia aos seus grosseiros 
e ignaros preceitos. Quando se tratava de chagas , 
ulceros , cai eros , ou herpes, para cura-los radical» 
toen te , possuía balamos infalliveis , emplastros sem 
iruaos. Nada diminuía a audácia deste impostor, auda- 
cia epie só era igualada pela inconsequência tão estúpida 
como ridícula dos seus numerosos clientes. 

Não obstante os ardis deste charlatão ousado , todos 
os indivíduos que, em peregrinação, se dirigião aeste novo 
'templo de Esiu^apio, voltavão com o coração cheio d« 
esperanças; e cin quanto, ao accorclar-sc, uão viao dissipai* 
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• 
*e o seu sonho enganador, canlavão os louvores do semi- 
deos, que comparavão ao filho de Apol o. Outros muitas 
se deixava© prender com estes engodos, e o inspirado 
Beliou enriquecia-se á custa da robusta credulidade , 
que se não poderia comprehender, *e, por experiência^ 
não 9e soubejsse quantas contradicções ha no espirito 
bum ano. Este homem morreu em 1828, deixando á sua 
fiiha única uma fortuna considerável. 

Mas, em quanto este descarado empírico, cm menos- 
cabo das leis e dos sagrados direitos da humanidade, 
comprometida assim diariamente a vida de seus seme- 
lhantes, os médicos titulares dos arredares vião fugir- 
lhes lodos os doentes que se achavão em estado de che- 
gar a ermida misteriosa. Sc, por acaso, na nossa indig- 
nação, criticávamos o falso collega, éramos immediata- 
mente arguidos <e inveja por todos os ignorantes. No 
interesse de nossa dignidade, devíamos, pois, remediar, 
qu, nlo eslava em nosso poder, ás tentativas de assas 
sinio deste intruso ena medicina. 

Em outra cidade, vinte legoas distante da que acabo 
de citar, existia outro charlatão improvisado, cujo 
reino, verdade é, foi mui curto. Era na cidade c e l'ey- 
roile.s. Para bem pintar este peloliquciro, que fazia o 
papel de surdo e mudo, transcreverei literalmente a 
descripção que delle fez o celebre professor F. (1) 

,, ÍSo outono de I8IZ1, diz elie, achando-me em Mar- 
„ se' ha, não se fallava senão de um mendigo surdo e 
,, mudo, que fazia curas milagrosas na aldèa dePey- 
,, rolles , outo legoas distante de Marselha. Trazia 
,, um vestido bisarro , no qualestavão pregados dous 
,, o-rossos cruxiíixos. Era, pe'omenos, oprophela Elias; 

(1) Professor uaacauemia de medicina de blrasburgo, 

£ 
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,, e nas diversas reuniões cm que dm adiava , não 54 
,, podia disputar sobre esto ponto, pois todos se irra 4 » 

,, tavão, c moslravão-mc carias de ecclcsiasticos res- 
,, peitáveis e sábios da roça, incapazes , afíirinava-se» 
,, de se deixar illudir, as quacs allestavão a sanlida- 
,, de dos milagres do homem de Peyrolles. Foi uma 
,, verdadeira fortuna para esta -pobre aldeã, e para lo- 
,, das as tabernas dos arredores: centenas de doentes 
„ esperavão asuavez; era preciso tomar um numero de 
,, inscripçôcs nacasa do juiz municipal, c guardas eslavão 
,, postadas á porta para manter a ordem ; em íim , este 
,, trapasseiro, no decurso de dous mezes, poz mais do- 
,, entes em movimento do eme o medico mais afamado 
„ cm alguns annos. Seu methodo consistia cm loques, 
,, unturas com cuspo, e algumas caretas; e quando 
,, havia alguma parte curvada, empregava a força para 
,, endireda-Ia, como se esta parle tosse chumbo 
,, ou ferro; mas, suas manobras tendo tidoconsequen- 
,, cias desastrosas, fugio um dia ás escondidas. Soube-se 
,, depois que não era surdo nem mudo, mais havia íin- 
,, gido sè-lo, acreditando , sem duvida , que quanta 
,, mais ignorante se parece, (o professo F. podia 
,, accrescenlar myslerioso,) lauto mais confiança se 
,, inspira. 

,, Pelos fins de março de 1818, um camponez daal- 
i, dêa de Glroih, cinco legoas distante de Strashur- 
,, go, que, acerescenta o doutor F., cm outro lemper 
,, inculcara de prophcla, fflas cujamissão estava exhauri- 
., da, lembrou-, c de se dar por suecessor seu filho, de 
,, idade de sete annos. Este menino começou fazendo- 
,, algumas curas milagrosas, como o mendigo de Pey- 
,, roHes-, com a imposição das mãos, isto é, teve 
„ tambem sócios, bem como os pelotiqueiros ; e tendo 
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„■ grangeado muitaYama, sua aldèa tornou-se o templo 
,, do Epidauro da Vl/aça e dos Voges, aonde se fa- 
„ zião conduzir á porfia qs surdo* , eegwji parályticos, 
„ calholicos, lulh^ros. calviíBstas, judeos, anabaptis- 
,, tas , e todas as seitas do paiz, que viviào em paz em 
,, Ocírolh. Já a lama do menino havia eclipsado a do 
„ prophcla Elias j linha stigtaasi, assinaturas divinas, 
,, Dahi a pouco, já não lhe foi bastante sua aldeã : via- 
,, jou, e vi-o passar por Slrasburgo , indo para a casa de 
,, um ecclesiastico doente, onde grande numero de in- 
,, dividuos o esperava. Os habitantes das visinhancas 
,, da Alemanha não são, pois, menos crédulos de que 
,, os Provençaes; goréaj, eis a dillerença que entre 
», elles existe: em Marselha, nenhum medico deO cre- 
,, dito ao falso mendigo de Poyrohcs , e o vulgo , que 
„ só. conhece o commercio, não vio mais que mi- 
,, lagres. Aqui, onde cada um é um tanto mais ins- 
,, truido , allribuirào-sc os effeitos maravilhosos do 
,, menino ao galvanismo ., á electricidade: era unia bo- 
,, telha de leide , c um magneiisador por exccllenc'a ! 
,, Outros médicos me dizião :— Quem sabe? É preciso 

>, ver — Lm bom velho barão aproveiíou-sc da 

,, occasião para pagar a impressão dos detalhes de uma 

,, cura magnética , que todavia não estava com; 

,, em fim começava-se a admittir lodos os factos, de- 

„ pois procurava-sc explica-los. \ ia eu a renovação do 

; , dente de ouro, c do nariz monstruoso de Stcrnc. Entre- 

,, tanto, as autoridades escreverão á nossa faculdade, 

,, para ter o seu parecer , e esta respondeo que o i 

no milagroso devia ser conduzido á sala de suas 

clinicas, para poder ser observado, no que tiverão 

cuidado de não consentir. Quanto a mim, sollicitllt- 

„ do-me uai doente da clinica interna, que padecia da 
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>K um rumafhismo èhronico , para que lhe permitisse (V 
,, zcr-sc locar, aunui ao .seu pedido, e voltou no mes- 
„ moestadoeno que fora. Em lim , a comedia terminou- 

,, se com uma v erdadeira crise : o menino medico, que 
,, havia oito dias passeava de sege, ese alimentava com 
,, doces estava em extremo constipado, quando pes- 
a , soa de disLinccão, que ficara tíega, depois de o fáze 
,, cear copiosamente, pedio-lhe se de ilasse com elle, para 
i} receber mais ao seu commodo as doces influencias 
,, eléctricas, ou magnéticas, e por este meio reco rara 
„ vista. Pela meia noite, como se espalhou, o menino 

M sentio dores de ventre loca-sc a campainha: 

x , — O senhor ficou bom ? . . . . — Oh ! não ,• he cousa bem 

5, diversa Desde então, todo o prestigio desvane- 

h , cco-se O menino voltou para sua aldèa.... Já 

,, não cura. ,, 

h entretanto, e em França, c no século XIX, que oc- 
COrrêrão estes factos tão penosos como burlescos , e 
outros que ainda poderíamos citar, taes co no os suppos- 
los milagres do príncipe de ílohenlohc. Todas estas es- 
j>ccies de pclolicas, é verdade, não são mais que ridí- 
culas; e o opprobio, que sempre acompanha tudo quan- 
to tende a aviltar a rasão humana, não recahe senão 
sobre aquelles que, podendo empedi-las, o iv>o fazem. 
Porém, muito mais perigosos de que os vendedores de 
palavras e de toques, são aquelles que distribuem sup- 
postos remédios secretos, compostos de substancias emi- 
nentemente activas, c administrados sem arte Como 
sem juízo! Também , quantos doentes não ha que per- 
dem sua entrada neste tão arriscado jogo ! É, com tu- 
do, o que diariamente se observa; para isto hasta ler 
de passagem os jornaes de todos os paizes policiados; 
ena verdade, em vez de um, achar-se-hão cem reme- 
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dios Iiifallíveis para qualquer moléstia (se se quízer, to- 
davia, dar credito á ostentação destes annuncios mul- 
tiplicados ao infinito. ) 

O Rio de Janeiro , senhores , não está livre lesta cs- 
pede de industria bastarda : esta cidade paga igualmen- 
te o seu tributo á credulidade ; ( t c neste sentido, 
vê todos os dias um sem numero de doentes que se diri- 
gem a uma península encantadora e pitoresca, p ra 
ali consultar a experiência medica dos antigos jesuítas 
do paiz ? 

Assegura-se, porem não o alarmaremos , que poucos 
dellcs tirarão grande vantagem desta peregrinação. ( - De 
outro lado, não é licito aos in ferinos dar a preierencia a 
um destes pós varia los, desses elexires sem numero, 
dessas diversas pomadas e unguentos, com que os 
seus inventores, mais sábios de que os médicos, pre- 
tendem curar radicalmente a maior parle das infermi- 
dades , que estes (ignorantes!) não podem domar, li 
certo, que os arcanos contra a lepra, as bobas , os < an- 
cros , as ulceras, as impigens, os panos, a hydropisia, 
os males do estômago , a tísica pulmonar , as aí&eções 
dos olhos, a surdez, os ankyloses , e não sei mais que 
infermidades , cuidão em desenrolar sua fastuosa impor- 
tância nas columnas das tolhas diárias, tudo para maior 
vantagem da civilisação, e maior felicidade da simples 
e crédula espécie humana ! Onde está, pois, neste mundo 
o que se conveio em chamar — bom-senso? — Talvez, 
senhores, concordamos nisto , seja tão diificil descobr - 
lo, como a este outro atlribulo moral, que se chama - 
dade, — c que, dizem , está escondida no fundo d< 
poço, onde ninguém se atreve a ir buscu-ia , com a 
de afogar-se. 

£ entretanto , senhores, existe no código brasileiro 
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tuna lei que regula o exercício da medicina; porém, i«*m 
sido até agora esta lei pn ra n wrte nominal, salvo o caso, 
todavia, cm que a autoridade se julgasse satisfeita desde 
que , como nos cumpria , curvamos pessoal e hulmil- 
demente a frente diante delia, e se persuadisse, então, de 
que já nenhum perigo corre a saúde publica. Sej desgra- 
çadamente, assim fosse , só nos restaria o exclamar 
com o sábio — Oh! justiça dos homens, quanto sois 
injusta! Porém , paremos, com o receio de lornar- 
mo-nos indiscreto ou enfadonho ! 



FIM. 



